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IMPACTO DO AUTISMO NOS IRMÃOS. Joceline Fatima Zanchettin, Vanessa Fonseca Gomes, 
Cleonice Alves Bosa (orient.) (Departamento de Psicologia do Desenvolvimento e da, Instituto de 
Psicologia, UFRGS). 

Os Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD), incluindo o autismo, envolvem uma acentuada distorção do 
desenvolvimento infantil, caracterizada pelo comprometimento da interação social e da linguagem, comportamentos 
repetitivos com interesses restritos. Tais características clínicas influenciam a dinâmica familiar, exigindo desta uma 
adaptação a suas necessidades. Existem evidências de que famílias com membros portadores de TGD relatam 
maiores dificuldades quando comparadas àquelas onde há membros com Síndrome de Down ou com outros 
comprometimentos do desenvolvimento. Busca-se desenvolver estudos nesta área, porém a maioria destes focaliza o 
impacto dos TGD nos pais, ao passo que pouca atenção tem sido dada ao impacto nos irmãos. O presente estudo tem 
como objetivo principal investigar a presença de indicadores de estresse e a qualidade das relações familiares em 
irmãos de indivíduos com e sem TGD. Visa ainda a compreender a associação existente entre o possível estresse nos 
irmãos e a qualidade das relações familiares. Participaram desse estudo 62 crianças e adolescentes com idades entre 8 
e 18 anos, distribuídas em dois grupos: Grupo 1: irmãos de crianças diagnosticadas com TGD associado ou não a 
causas orgânicas e Grupo 2: irmãos de crianças com desenvolvimento típico. Para investigar tais questões foram 
utilizados a Escala de Stress Infantil e o Inventário de Rede de Relações. Os resultados revelaram a ausência de 
indicadores de estresse nos grupos investigados, conforme medidos pela Escala de Stress Infantil. Os dados 
corroboram as premissas do metamodelo de Adaptação da Família à Doença Crônica ao demonstrar que a presença 
de um membro com TGD na família não representa, obrigatoriamente, um evento adverso para os irmãos, desde que 
haja qualidade nas relações familiares e uma rede de apoio. (PIBIC/CNPq-UFRGS). 
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